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Corpos aínda estão soterrados no motel 
C o m a r e m o ç ã o d e m a i s u m c o r p o , 

p r o c e d e n t e d o M o l e l M u s t a n g . e l e v a - s e 
p a r a 6 6 o n u m e r o d e v i l imas l a l a i s , e m 
d e c o r r ê n c i a d a s (o r les c h u v a s , q u e c a l -
i a m e m S a l v a d o r e S a n t o A m a r o d a P u n 
l l c a ç ã o D e s s e to ta l , a p e n a s I res c o r p o s 
l o r a m d e ••5anlo A m a r a , q u e d e r a m e n t r a -
n a n a - n c i i t e d o d i a 11 p a s s a d o C o n l o r m e 
a v a l i a m o s l e c m c o s d a C o d e s a l , m a i s d e 
q u a l r o c o r p o s , c o n l i n u a m d e b a i x o d o s 
e s c o m b r o s d o m o t e l e e m C a m p i n a s d e 
P i ra ja 

T R A B A L H O M O R O S O 

A s e n o r m e s r a c h a d u i a s n a s p a r e d e s 
i -L i d e c o n c r e l o , c o m o a índa a s 

l . j i i i Ja i n u a s f a l i o d a p i s l a q u u m a i o i . i . i 
OíMole l M u s l a n g , n a A v e n i d a S u b u r b a n a , 
r e t a r d a r a m a i n d a m a i s a s b u s c a s d o s 
c o r p o s d a s v i t i m a s d e s o i e r r a m e n l o a l i 
r e g i s t r a d o n a u l l i m a s e m a n a F i e p r e s e n -
l a n d o a m e a ç a i m i n e n t e d o d e s a b a m e n t o 

. i - a j n s t r u i d a , q u e c e r l a m e n l e c a u -
s a n a n o v a t r a g é d i a , p o i s at ingir ia v á r i a s 
c a s a s v i z i n h a s , a l é m d o n s c o p a r a a s 
p e s s o a s q u u u a b a l h . i m no loca l , a o p u m -
ç ã ó d a s p e s a d a s m a q u i n a s e s c a v a d e i ­
ras foi 1 

N O V O A C E S S O 

T e m e n d o q u e o s u r g i m e n t o d o s o l . 

l o g o n o c o m e ç o d a m a n h a , p u d e s s e p r o ­

d o C o r p o d e B o m b e i r o s , c o m a n d a n t e 
d a s o p e r a ç õ e s , c o n s e g u i u abn r u m a c e s ­
s o p a r a a r e m o ç ã o d a s te r ras p e l a s c a ­

iu i 
/inliu ,! 

) d e i. 

do , 
, C o r n o m e d i d a d e p r e c a u ç ã o , a s d u a s 

p i s tas d a S u b u r b a n a l o r a m i n t e r d i t a d a s 
p a r a o I r ã n s i t o de ve ícu los p e s a d o s , õ m ­
b u s e c a m i n h õ e s , n u m i r e c h o d e v a n o s 
m e l r o s p r ó x i m o s a o m o t e l O s l e c m c o s 
. i n S u m a c e o s o f i c ia i s d o C o r p o d e B o m ­
be i ros l e m i a m q u e a c o n l i n u i d a d e d o I ra­
l e g o i n t e n s o , d i a n i e d a i r e p i d a ç ã o , p u ­
d e s s e p r e c i p i t a i o d e s a b a m e n t o n a z o n a 
d e e n t r a d a d o m o l e l 

T ã o l o g o c h e g a r a m ao l oca l , n o c o ­
m e ç o d a m a n h ã , as e q u i p e s d e b u s c a 
d e c i d i r a m l o g o po la p a r a l i s a ç ã o d a r e m o ­
ç ã o d e t e r r a p e l a s m á q u i n a s , o p l a n d o 
p e l a s e s c a v a ç õ e s m a n u a i s l e i l as por u m 
e f e l i v o d e c e r c a d e 3 0 h o m e n s da Po l i c ia 
Mi l i ia r e d o C o r p o d e B o m b e i r o s D e p o i s , 
r e s o l v e r a m d e s m o n t a r o m u r o e x t e r n o e 
a co r t ina cie c o n c r e l o q u e a m e a ç a v a m 
cáfr , a l i m d e ev i l a r n o v o a c i d e n t e d e 
y r a v e s p r o p o r ç õ e s M a s a n e c e s s i d a d e 
de r e i n a r e m clali a s i ns ta lações e lé t r i cas , 
po r i e c n i c o s d a C o e l b a . a l r a s o u o in ic io 
da o p e r a ç á o 

S e m p r e v i s ã o a i nda d e q u a n d o s e r á o 
- e s g a l a d o s o s c o r p o s dos c i n c o l unc io ­
n á n o s q u e t r a b a l h a v a m no m o l e l , q u a n ­
d o d o s o l e r r a m e n t o . o a p a r e c i m e n t o o n ­
l e m . p e l a m a n h ã , d e pa r te d o l e i o d e 
u m a u l o m õ v e l r e l o r ç o u a e x p e c l a t i v a d e 
q u e s e j a m e n c o n l i a d o s ma is c o r p o s d o 
h o s p e d e s , a l e m d o s q u a t r o re t i r ados n a 
s e x t a - l e i r a p a s s a d a , a i 
b u s c a s 

I n s l a l a d a u m a r e d e e lé l r i ca 
p e l a p r i m e i r a v e z as o p e r a ç õ e s d e r e s ­
g a t e d o s c o r p o s s e p r o l o n g a r a m o n l e m 
n o i l e a d e n t r o P r e o c u p a d o , o t e c m c o d e 
s o l o d a S u m a c , Dav i S a n t i a g o , j u s t i f i c a v a 
a m o r o s i d a d e d o s l i a b a l h o s , r e s s a l t a n d o 
o p e r i g o q u e l o d o s al i e s t a v a m e n f r e n ­
t a n d o , s o b r e l u d o p o r q u e , e m b o r a n i n ­
g u é m v e j a , por ba i xo o l e r r e n o c o n t i n u a 
p r o g r e d i n d o e c e d e n d o 

J u s t a m e n t e por i sso a l e r t a v a q u e . a 
q u a l q u e r m o m e n l o , poe" 
m l e r d i l a r c o m p l e l a m e n l e a S u b u r b a n a 
n a q u e l a s i m e d i a ç õ e s , c o m o t a m b é m e x i -
;.. .: :• i i i . i l . ! . ía : r-• • •,• i . • ] • : • • n •r-iM.-m 

e m f icar n a s c a s a s a b a i x o tía p i s l a C o m o 
o s ò m b u s e r a m o b r i g a d o s a pa ra r 
d o M u s l a n g . lot cena c o m u m o n t e m p e s 
s o a s c u m p r i r e m a q u e l e p e r c u r s o a pé 
a s s u s t a d a s pe las r a c h a d u r a s n a 
d e s e, p r i n c i p a l m e n t e , n o a s l a l t o . 

M A N I F E S T A Ç Ã O 

C o m f a i x a s d e p ro tes to , pa 
c m c o l u n c i o n á r i o s m o r t o s e 
e n c o n t r a d o s , l i ze ram o n l e m 
l e s l a ç á o p e r m a n e n t e n o l oca l , r e s p o n s a ­
b i l i z a n d o o s d o n o s d o m o t e l p e l a t r a g e ­
d i a R e v o l l a d o , o repos i l o r d o m o l e l . P a u ­
lo R o b e r t o d e A m o n m , q u e s e l i v r o u d o 
s o l e r r a m e n t o , pois e s l a v a d e l i c e n ç a m e ­
d i c a n o d i a , c o n f i r m o u a e x i s t ê n c i a d e 
p ã m c o e n l i e o s I n n c i o i w i c i s q u e l i z e r a m 
c o n s l a n i e s a p e l o s p a r a a i n t e r d i ç ã o to ta l 
d o e s l a b e l e c i m e n i o 

A o s p r a n t o s , a m u l h e r d o g a r ç o m J a -
g u a r a c y U m a . u m d o s m o r t o s , c o m e n t o u 
q u e e l e n ã o que r i a n I raba lhar , p o i s e s l a ­
v a a s s u s t a d o c o m os d e s l i z a m e n t o s ja 
o c o r r i d o s n a v é s p e r a d a t r a g e d i a J a n a y -
ra S i l va d i s s e a i nda q u e o s u p e r v i s o r Fer­
n a n d o C o s t a sab ia d o r i sco e q u e p e d i u 
p a r a l o d o s s e c a l a r e m , a m e a ç a n d o d e 
s u s p e n s ã o q u e m l a l l a s s e a o s e r v i ç o . 

E m b o r a n ã o fosse o f i c ia l , o s p a r e n t e s 
d a s v i t i m a s , p r e o c u p a d o s c o m a m o r o s i ­
d a d e d a s b u s c a s , i n f o r m a r a m q u e f o r a m 
c o n v o c a d o s p e l o s r e p r e s e n t a n t e s d o s 
nono?, d o m o l e l pa ra u m a r e u n i ã o a m a ­
n h ã n o M o t e l Le R o y a l e . p e r t e n c e n t e a 
m e s m a r e d e , a l im d e d iscu t i r o p r o b l e ­
m a . A g e n l e n ã o que r p e n s a r a g o r a e m 
d i n h e i r o , q u e r o s co rpos e a i m e d i a t a pu-

" d o s c u l p a d o s . r e p e l i a m , e m c o r o . 
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Ê moroso o trabalho de remoçáo dos corpos ainda soterrados nos escombros do Motel Mustang 

Aumenta o risco de desabamentos 
Os ras l ros d a des t ru ição de i xados pe­

ias l o n e s chuvas que ca í ram sob re Sa lva ­
dor poderáo se estender a i nda m a i s . caso 
se m a m e n h a m o5 índices de prec ip i tação 
p luv iométr ica req is t iados na s e m a n a oas­
sada. E m vanos bai r ros p e n l é n c o s a popu ­
lação, s e m ou l ra a l terna l iva, ms is le e m per-
maiii-(.!?i I?I I I r a i -a^ k i cah / f i d i í s e m áreas 
de r isco O d r a m a a t inge , inc lus ive, a c las­
se m e d i a , e m Monte Se r ra i a p is la quc 
desabou em I ren le a o Hospi ía l C o u l o Maia . 
ameaça soter ra i três b locos do Pn rque Re­
s idencia l Sáo Jose, d ian te d e rachadu ras 
cada vez ma io res p rovocadas pe la e rosáo 

"Antes eu adorava o baru lho da chuva 
Agora, q u a n d o chove, eu en l ro e m pãmco . 
c o n f e s s a o indus t r iá r io E d g a r d Lou re i r o 
Mou i inhu , 35 anos num dos apn r iam-miu 1 -
do b loco 13, onde res ide, ao lado d a m u ­
iher, Fá t ima e da fi lha, Bn rba ra , d e c inco 
anos Ele t rabalha n a e m p r e s a D e l e n Ou i -
miua S A, no Polo Pe t roqo im ico . e m C a m a -

b e i 

NCzS700 ,00 brulo". "Com esse d inhei ro 
ressal la, não d a pa ra m u d a r de c a s a " Seu 
apar lamento é própr io e e le reside ali na 

O c l ima é tíe p â n i c o Duran te o rfia, 
ele p e r m a n e c e de p lan tão c o m a mulher 
e ao pr imeira esta lo ou baru lho, a tensão 
a u m e n l a Pe la no i te , d o r m e na casa da 
sogra, dona Ju i íe ia . ali m e s m o no bairro 
Ma.; admii- j W J a • Í I Í LMCÍV I dt- mudança 
nolurna nâo e con ío r tave l So quem Curte 
dormir lora d e c a s a . s e g u n d o Fa l íma. ê 
a l i lha tie cmco anos "que natía entende 

A exemp lo das d e z e n a s d e moradores 
do loca l , Mout inho ]a telefonou vãnas vezes 
pa ia órgãos da pre fe i lu ra c o m o a Sumac 
— S u p e r i n t e n d ê n c i a d e M a n u t e n ç ã o da 
C a p i l a l — e C o d e s a l O m á x i m o q u e c o n s e -
guiu até 0 m o m e n l o loi segundo e le , um 
pedit ío de e s p e r a ao l e le lone por lempo 
tão demotar fo q o e acaboo des l igando an-
les m e s m o de ser a tend ido . 

Al i , a s i t uação é de al to nsco, tíesrfe 
,i u l l ima qu in ia - t in ia . q u a n d o ocorreu o de­
sabamen lo d a p is la T o d a a v iz inhança 

ja (oi a S u m a c Ago ra pela manhã (on tem) 
recebi u m te le fonema do o rgâo. d i zendo 
que ' e c e b e i í a que ixa samen le u m a vez 
disse São ao lodo i res b locos de quat ro 
a p a r l a m e n t o s rfe do is quar tas cat ía, q u e 
co r rem nsco de so te r ramento , caso pross i ­
gam a s c h u v a s y o des l i zamen io ' ! '• terras 
Mas a t é a g o r a n e n h u m a p rov idênc ia lo i 
.adotada e, e n q u a n t o isso. o s morado r r " ; 

Na T r a v e s s a Candeub i t , e 
de S ã o C a e t a n o prat icamente 
sas c o r r e m o r i sco d e rolar en 
com c h u v a s mais in tensas E n 
ções-e o precipíc io d e onde JÍ 
lerra. s o t e n a n d o o s caseb res 

a p a r t e 
d o b 

tía A v e n i d a S u b u r b a n a 
m e n o s d e c inco mel ro 1 ; Aur,a van f l i . a s i lua­
ção de nsco , banane i ras l u m m ( i i í j u iuda i 
no dec l i ve o n d e sâo vistas a inda m o n l a ­
nhas d e l ixo e entu lho, a lõm de an ima is 

Mui tas famí l i as i ns i s tem e m f i ca r n e s t a encos ta , apesar da a m e a ç a de desaba r a q u a l q u e r m o m e n t o 

S e t e c a s a s d a R u a C a s t r o N e v e s , 
n o ba i r ro d e B r o l a s , e s l ã o a m e a ç a d a s 
de d e s a b a m e n l o , e m v i r t ude rfo desn i ve ­
l a m e n t o rie u m a m p l o t e r r e n o v i z i nho pc^r 
u m a • jm i j i f csa d e l e r r a p l m i a g u m q u e es­
iá c o n s t r u i n d o u m c o n i u n l o res idenc ia l 
A^ c a s a s , q u o s ã o g e r m i n a d a s e an t igas , 
l o d a s rie l i jo los ia e s l ã o c o m a s á reas 
dos l u n d o s p a r c i a l m e n l e a l e l a d a s . co lo ­
c a n d o e m r i sco o s q u e a i n d a p e i s i s l e m 
e m p e r m a n e c e r d o r m i n d o nos c ó m o d o s 

T e m e r o s o s d e u m a i ragêr f ia . a lguns 
m o r a d o r e s j á a b a n d o n a r a m de vez o lo­
ca l . C o m o foi o c a s o d e Va l te r D a n l a s 
d a c a s a n 2 2 6 , o ú l t i m o a, a s s u s t a d o , 
fugir l e v a n d o a famí l ia q u e m o r a v a n u m 
s o b r a d o d e c i n c o a n d a r e s . En t re tan to , 
o s q u e l i c a r a m nas c a s a s a o lado e s l ã o 
o r g a n i z a n d o u m m o v i m e n t o p a r a que . 
ou l e n h a m a r e s l a u r a ç ã o d o te r reno c o m 
a r e f o r m a s e g u r a d e s u a s res idênc ias , 
o u r e c e b a m i m l e n i z a ç ã o s a n s f a l ó n a das 

s u a s p e r d a s , c a s o n ã o ha ja mn is conr i í -
ç õ e s d e h a b i t a ç ã o . 

" M o r o a q u i h á m a i s d e 30 a n o s e 
n u n c a I m h a a c o n t e c i d o i sso a n t e s . re­
c l a m a o e x . . . rnibaienk' M I - I Í O I I C a r d o s o , 
d a c a s a d e n, 21 E l e n ã o tem d u v i d a s 
q u e a c u l p a d o d e s l i z a m e n t o q u e c a u s o u 
a d e s i n u ç ã o d e u m d e p o s i t o q u e I m h a 
nos l u n d o s d a s u a c a s a . a t e m . l i ; f iss i I M S 
e m v a n a s p a r e d e s m l e r n a s , foi d a re l i ra ­
d a d e te r ra d a á r e a , p r ó x i m a a S a n t o 
A g o á l m h o , p e l a e m p r e s a G l râu , 

C o n f o r m e e x p l i c a d e s d e q u e as m á ­
q u i n a s c o m e ç a r a m a o p e r a r n a q u e l e lo­
ca l , q u e . s e g u n d o j us l i f í ccu l inha vã r i os 
m e t r o s d e a l l u r a a m a i s d o q u e a g o r a , 
c o m e ç a r a m a sen t i r t r e p i d a ç ã o d e n i r a 
das c a s a s No p n n c i p i o , reve la , m n g u é m 
se p r e o c u p o u , a p e s a r d e a p a r e c e r e m a i ­
g u m a s r a c h a d u r a s M a s g u a n d o a s c h u ­
vas c h e g a r a m , ve io o d e s a b a m e n t o p ro ­
g r e s s i v o , s e n d o q u e o ú l l i m o o c o r r e u na 
s e x t a - l e i r a . íoi o m a i s g r a v e 

> Dezo i to l one ladas de donut ivos to ram ç à o d e dona t i vos para as v i l imas d a s ebu -
. Irr ecad ao, is aU; o I I M I I I V I I I U . . . I I I I nove e s - vas q u e casl , f ; , i i i i S-mio A m a i o , Sa lvador . 
QOlas d a rede es tadua l em Sa lvador , pa ra e v a n o s municíp ios de sua Reg ião Me i ro -
o s d e s a b r i g a d o s d e San to A m a r o T a m - po l i l ana D iversas en l idades socia is e co-
Hem a s e s c o l a s i l n m u n i r i p i . j d . - C a c h u e i i . i m u m l ã n a s . i g i e j a s e e s m l a s p r inc ipa lm i ín -
se d e s l a c a r a m na c a m p a n h a S O S S a n i o te d a rede publ ica es lao enga jadas n o Ira-
A m a r o . a r r e c a d a n d o dois c a m i n h õ e s d e ba lho d e angar iar a l imen los , r o u p a s e re-
dona l i vos , o m e s m o acon tecendo no m u n i - m é d i o s pa ra os desabngados , q u e jà so-
êípio de Ter ra Nova m a m ma is d e quatro mi l . s o na c i d a d e d e 
| A par l i c ipaçào (l. i S U L - I H . I I I . I da Educa- Sa lvador 

ção do E s l a d o n.i i an ipanha dv a juda as 
.'Hunas d a unc l un l t e . lo Riu Suba t i -..;-,I,i 
Mendo fe i la e m duas H^n l f s u m a em Sal 
vador . c o m a mob i l i zação de 415 esco las 
na a r recad . i cão dt- il.-tnaiivos e ou l ra • im 

a Sured loca l . 

s rfe radio e TV e n v o l v i d a s 
na c a m p a n h a sáo os locais onr ie u h e g a m 
o m a i o r v o l u m e de dona l i vos r e c e b i d o s 
o ias ou t ros postos, c o m n n n ia i uun i pi-la 
[ i ga r i -Ass i s l t . ' i i . ; , . i . - H-.. i i i t . ;giacao ( L A R I , 

3 P a r q u e d a Cidade. l a m b e m tem a r reca -
.'em e n v o l v e n d o lo t íos os mun ic íp ios da d a d o mu i l as doacoos o 
reg ião n e s s a lare la A su pun l enden le re­
g ional d e Eriu. ação Mai i ln ir ia Si lva S a n ­
ios. es la . inc lus ive pa i l i c ipandn da comis 
sáo prov isór ia d e Detesa Civ i l d e S a n l o 
Amaro , 

Sua pr inc ipa l l unçau lum sido cadas t ra i 
te-vipnq.Klõ:- .Hem rie mob i l i za i loriO Q 
j e i M i a l ria a i u a ria Er i í i ca tãe pa ia a iend i -
I ienlo as famí l ias. 

CAMPANHAS CHl-SCLM 

s e d e da l iga i 
mu i i lu lo tada e vem lunc ionando c o m o u m 
c u n l i o rie ai re i ar iacao Inagem. o r g a n i z a ­
ção o d is t r ibu ição des dona l i vos 

A s roupas , a l imen los e c o l c h õ e s sao 
env i ados a Codes. i l que, i n leg ia r ia o o m as 
assoc i acous du ua iuo leah.v i a riislnbm-
çao rins matena is Segunr io .i p i ès i dun ta 
d a L A R . N a d e g e Rocha , 30 l u n c i o n a n o -
da e n i i d a d e e s i ã n l i a b a l h . m i l o d e s d e qum-
la - foua f lu Kl a VJ horas por d ia . n a solu-

O u l r a en t idade q u e tem receb ido um 
g ianr ie mnnuro .le donat i vos e a Assoc ia -
. an B.-, l ista d o Salvador , q u e c o o r d e n a • • " -
ca de 7B igreias na - idade de Sa lvador 
a m a i o n a rias quais ur. ia m u b i l i z a d a i l . i 
c a m p a n h a A Assoc iação Ba l i s ia , q u e lun­
c iona na Rua V isconde de Sào LourençjJ, 
2, C a m p o G r a n d e l e m l e r e h i d o munas 
c o m i - i b u i ç õ e s e c o n l a c o i n a i i uda . - lév . inus 
volunlano-- no l iaba l i in ne I n a o e m - d is ln-
i i u i çao :.io> a l imen tos ..• a u a s a l h o s E n -
quan lo a.Junta [L.uuul .va na C o m i s s ã o Ba­
l ista Ba iana solei.aona n m . lu los para ba;reiii 
e i i v iadns as v i l imas . .k-S. in io Amaro , a As-
.ooi . icãn Bal ista rin -...i lvadni se ruspnn-

-.. ioi l i fo (ii-ln env in ,1o dúna l i vos para o s 
• lusabHí-jarios i las pun le i i . i s d e Sa lvador 

Na L e g i ã o B ras i l e i r a d e A s s i s t ê n c i a 
(LBA), q u e lunc iona no O.nc ia . t a m b é m ha 
um p o s i o de . i neead . t ç . i o de d o n a l i v n s . 
que v e m recubondo um pequeno v o l u m e 
rie m u p a s fí a l imen los . e m b o í a i odas as 
un idades ri,; enl i r iade m es tado os le | , i i i i 

.on•pa i .n l , i s pa ia a iuni.n-i'.ae ne rioaçofs • C i e s c e m as uan ipa iUMs rie ar recada 
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Sa lvador es ta l omada pulos buracos e 
pela lama. p r inc ipa lmente nos bairros onde 
res idem as popu lações de baixa renda 0 
Sol chegou a bri lhar e mos i rou , mais nit ida­
mente , as marcas rieixadas oeias chuvas 
As pessoas a i nda m a n t ê m vivas as lem­
branças de d ias de terrar, de pânico Man­
tém, l a m b e m , o m e d o de novas precipita­
ções, q u e levem suas casas ao cháo . que 
levem suas v idas 

A sujeira e s l a a c u m u l a d a pelas esqui­
nas No subúrb io , a Aven ida Suburbana 
cont inua mlurd i la r ia a imla i heia de gran­
des buracos Em Lobato , Santa Luzia, Pen­
pen , Par ipe, a popu lação 
contrair doenças dev ido a 
d e s u i e i r a a c u m u l a d o O t 
O pior rfe tutío e q u e m u 
morando nas encos tas 

E m locais c o m o a Aven ida San Marl in 
luncionário-; ria Pru tu i tu ia in ic iaram traba­
lhos de desobs l ruçào d e cana is e de "bo­
cas-de- lobo Na Aven ida Parale la. íoi rea­
l izado o r ecapeamen to das pislas durante 
a tarde rie n n l e m V à n o s veículos l i ve iam 

o g r a n d e vo lume 
o passou 

a gente contínua 

merc ian te Jose Gonza les A chuva deixe 
mu i ta l ama e c a s a s prestes a desabar l* 
Invasão Nova de G u m e , p ra t i camen le t 

Nãu res lou nada. O n t e m , 
guns desab r i gados amda 
perar a l g u m move i so tena 

N á o s 
i. que c 

que Josué , u m a das v i l imas A 
os desab r i gados perderam 
meço , a nova v i f la , tem uma rfificii la rgada 
etes s ã o pob res , mu i l os não tém emprego 
não l é m u m mvei adequado de Instmçãc 
nem rep resen lam mâo-de-obra quai i l icada 

A impotência 
} " T o d o s o s v ic iados e 
falras sào impo len t 
ã sexó loga G i l da I 
fllnda q u e " a impo l 

íé... 
kmzaçao 

i l a m b e u . . 
g e r a 

potênc ia , p o r q u e o proi 
c a m e n t e tío b o m l luxo de s a n g u e ar t t 
L e m b i o u q u e se a lqu in quar i ro imbu o 
Mõn io UHisiai l inn a emear i <• a te tadn . 
l a c a i K l o t a i i i b c i u i s l o s o n s i l o s n e r v o s 
gu la o u n o cé reb ro 

i Cate mais caro 
i u m i i i u r u a m n o es ta p a g a n d o 

p i a i s c a r o , d e s d e o n t e m , p e l o p r e ç o d o 
j a f e , q u e p a s s o u d e N C z S t . B O p a r a 
! lCzS6,00 o q u i l o , d e a c o r d o c o m o a u -

i en lo l i b e r a d o p e l o g o v e r n o , e m t o r n o 
s 2 5 % , O i n d l c e . e n l r e l a n t o , n a o a g r a -
su a i n d ú s t r i a , q u e a p o n t a u m a d e f a s a -
sm s u p e r i o r e 6 0 % , c o n f o r m e g a r a n l i u 
p r e s i d e n t e d a A s s o c i a ç ã o d o s T o r r c -

a d o r e s , V i c t o r V e n l i m . O g r a v e p r o b l e -
s e t o r e q u e o p r e s i d e n t e d o IBC 
ier l i b e r a r c e r c a d e 18 m i l h õ e s d e 

^acas d o p r o d u t o , d o seu e s l o q u e r e g u -

Greve ilegal 
O S i n d i c a t o d o s E s t a b e l e c i m e n t o s 

d e E n s i n o P a r t i c u l a r e s v a i r e c o r r e r á 
J u s t i ç a d o T r a b a l h o , p e d i n d o o j u l g a ­
m e n t o d a g r e v e d o s p r o f e s s o r e s , q u e 
p o d e r á s e r d e c r e l a d a c o m o i l e g a l . A 
J u s t i ç a ja h a v i a se p r o n u n c i e d o , a n l e s . 
a u t o r i z a n d o u m r e a j u s t e s a l a r i a l d e 
4 g ; 4 8 % . o s q u a i s f o r a m i g n o r a d o s p e l o s 
m e s t r e s q u e c o n l i n u a r a m a p a r a l i s a ç ã o , 
d e i x a n d o m i l h a r e s d e e s t u d a n t e s n o 
p r e j u í z o e c o m as (é r las s a c r i f i c a d a s e 
a i n d a a m e a ç a n d o n a o r e p o r a s a u l a s 
p e r d i d a s . 

Prémio da Sena 
U i n p rem io em lo rno rie N C z í 2 m i l n õ e s 

e a p rev i são i lns luvenr iu r in ius para a Sena 
j i nnc ipa l no Concu i so GJ. dev ido a o valor 
a c u m u l a d o de NCzS573 072.1 a A s s e n a s 
an te r io i e pos lenor l a m b e m o s l á o a c u m u ­
lar ias u m N C / S H I I t Y M . m e a es t imat i va 
e de u m premio supeno i a N C / S i i / n mil 

Posse da terra 
A p o s s e d e l e r r as p u b l i c a s n ã o p o d e ­

rá u l t r a p a s s a r o s 5 0 0 h e c l a r e s , E s ó p o ­
d e r á l e r a p o s s o rio tena:- . d e v o l u t a s d o 
e s l a d o q u e m a e x p l o r . u e l e l i v a m e n l e 
E s l a s l o r a m a s d u a s p r i n c i p a i s s u g e s ­
l õ e s p a r a a n o v a C o n s t i l u i ç ã o b a i a n a 
p r o p o s l a s p e l o s e m m á n o " A Q u e s t ã o 
F u n d i á r i a e a C o n s l i l u i c ã o E s t a d u a l " , 
r e a l i z a d o o n l e m , n o a u d i l ó n o d o D e s e n ­
b a n c o O d o c u m e n l o e l a b o r a d o p o r d i ­
v e r s a s e n t i d a d e s l i g a d a s a n s e t o r a g r á ­
r io s e r a e n v i a d o a o s c o n s l i l u i n l e s 

Letras da Hahia 
O p r e s i d e n t e J o s é S a r n e y e n v i o u 

a o C o n g r e s s o N a c i o n a l m e n s a g e m 
p r o p o n d o a u t o r i z a ç ã o a o g o v e r n o d a 
B a h i a p a r a e m i t i r L e t r a s F i n a n c e i r a s 
d o T e s o u r o d o E s l a d o ( L E F T B A ) . " E m 
c a r á t e r e x c e p c i o n a l " e m e d i a n t e r e ­
g i s t r o n o B a n c o C e n l r a l . a p r o p o s l a 
d o E x e c u t i v o r e f e r e - s e á s u b s t i l u i ç a o 
d e 2 1 . 2 2 1 , 9 3 9 O b r i g a ç õ e s d o T e s o u r o j 
d o E s t a d o d a B a h i a p o r L F T B A . . e m a 
I s o n o m i a c o m o d m d a s O b r i g a ç õ e s t 
d o T e s o u r o N a c i o n a l ( O T N ) . e m 15 d e -

Saúde teme 
as doenças 

"Nossa m a i o r p reocupação t 
que p o d e r á acontecer óenno oi: 11 
d i a s " , c o m e n t o u o diretor do Sen 
Saude tía Secre tar ia Es ladua di 
(Sesab i , Ren i l son Rehem de So i; 
nndo -se , espec ia lmen te , ao municíp io rio 
S a n l o A m a r o o n d e a enchen l i 
bae de i xou mi lhares de desabi : • 
d i re ior a le r tou pa ra possíveis doei 
e x e m p l o d a lep losp i rose Inu i a 
l ico. se r ia p rovocada pela urina dos i I 
nas águas l e d iar re ia (prowocad i 
ges tão de á g u a d e m ã qual idade 
a ler tou pa ra o s cu idados quu .:• 
l o m a d o s a n ive l d e higiene e inges láo d e 
agua Garan t iu g u e o i ; desabngat í 
b e m ass is l i dos na area du saude . 
l a l l am so ros , vac inas e med i cam en los Se 
g u n d o e le , a l ê o momn- •• 
qua lquer caso de extrem 
Sarno A m a r a A ma iona d a s vnima 

.Jl.-r; ll/UL...-|-.;._J • . . ! - ' : ..• ••.'•:• . •• 
s d e enchen ies . sâo c o m u n s p ica 

0 BNDES vai 
enviar verbas 

A p ó s 3 0 anos en l ren lando sér ios pro­
b l e m a s c o m a l a g a m e n l o s . a p o p o l a c a i . 

B m o t a ãs margens do Riu P a r a g u a n 
e m Per ipen . lera a sotecao del in l / a pai 
seus p r o b l e m a s a s s e g u r a d a ontern p e l o 
p res idente d o B N D E S Mareio Fon 

Fe rnando Jose . du rame a 
n o R l o 

M á r c i o For tes d isse l e r r e 
n e m a d o p res ideme Jose Samey 
n a n d o a l e n d i m e n l o aos plei los la Pi 
lura d o Sa lvador Ho , * já chegi 
cap i ia l u m a m issão do B N D E S r-. 
o m levan la rnen io do quad io dó p 

e a m e s e o l a r re la lono ale segunda 
i i -^ lor ia tío banco aprove a l i be ia -

90 de USS l 1 mi lhões, suf icientes oa ra a 
ob ra . p r i o r i dade dopre fe l to F e m a n 

C o m re laçáo ao pro ie lo de u rban ização 
d e três i nvasões — Ogunjá , Panpe * • 
Brasí l ia — . o pres idente do B N D E - : i 
Uu ao prefe i to gue irá l ibera ' os n 
de imed ia io pa ra a real ização da 
rie m b a n i z a ç ã o riulintiva ^. l - . i ' .••;.• 
p r o b l e m a s tíe a lagamentos , riesic i m e n l 

; mfra-esl ru iura geral 

Sete casas em Brotas 
estáo ameaçadas de cair 

Escolas arrecadam doações Sol brilha e mostra buracos 
o s seus pneus lu rados nos buracos, "Não 
q u e r o m e lembrar do que acon teceu , mas 
e dif ici l , amda mais porque pe id i pessoas 
de q u e m gos lava mu i t o d isse u m a mora­
dora d o Loba io 

' A c h o q u e a pre le i lu ra dever ia proibir 
que as p e s s o a s c o n t i n u a s s e m m o r a n d o 

Ajuda chega da 
Cruz Vermelha 

Rio ( R a d í o b r ã s ) — A Cruz Vermelha Bra­
si leira, c o m sede no Rio oe Jar-:-. 
e n v i a n d o a iuda para as vit imas ds -

des te , s e g u n d o in lo rmou a pres identa d a 
enticiat ie. M a v y Harmon Acrescen tou Qúe 
os dona l i vos começa ram a ser env iados 
na s e m a n a passada, a l raves ri- -.• 
Força Aérea Brasi leira 1FAB1 Vo lun iãnos 
da Cruz Verme lha também seguit • " 
os e s l a d o s do Nor te e N o m e : - . • 
correr a s v i l imas 

A p res iden la da Cruz Vermel l 
c o u o q u e a ent idade esla rar-, • •• • • 
nel ic io d o s desab r igados ' 

Na sexta- fe i ra. um swà 
d o Rio c o m desuno a Bahia I ^V . I I • 

men tos , copos , sabào med icamen los ern 

so na Bah ia EslamoE n.i .. i i ••• íi 
Ihando nc Nor te ::" •-•:. :.:•. 
e no M a r a n h ã o , o n d e nossas Miai: 
i r a h a i n a n d o e m todo o es iado • 
aos desab r i gados . fnsou 

Banco deposita 
200 mil novos 

C o m u m d e p o s i t o d e N C z í . 
o B r a d e s c o l a n ç o u o n t e ^ a t a r o 
c a m p a n h a S O S B a h i a — P ronav L-
B A c o m o ob j e t i vo d e a j u d a i . 
ries.-ilir.oaocscaBai .,-; . 

100 000--1 na a g ê n c i a c e n i r o d o b a n c o 
)• e m I o d o 0 B ras i i n m ••••••.-
b u i ç õ e s e m q u a l q u e r q u a n u a e s e i 
m i m s i r a d a s p e l o P r o g r a m a Nac 
V o l u n t a r i a d o i P r o n a v j O d u o ; : 1 
c h e q u e io i e n t r e g u e o f i c ia lmente 
d e da L e g i ã o Bras i le i ra de A s ; 
( L B A i a o s e u s u p e r i m e n d e n u H 
R o c h a , p e f o d i r e t o r R e g i o n a l dt -
c o . L i n o F e r n a n d e s 

O g e r e n i e d a a g ê n c i a c e m . 
S i m ó e s . r e v e l o u q u e m e s m . ; v 
l a n ç a d a , a c o n l a |ã h a \ 
c o n l f i b u i ç õ e s . e m b o i • u [.••,; • 
)•.• I, !.V.- V "J 

o d i r e t o r F e r n a n d e s e x p l i c a v a 
B r a d e s c o s e m p r e s e tez p n •• 
m o m e n t o s d e c a l a m i d a d e E u m a 
d e p a r t i c i p a r m o s do s o l r i m e I, 
v o , d i s s e 

^IT^ík^-^/v 

ja i 1 Ul l l l l 

Desabrigados em Lobato: nao se sabe ate quando vai perdurar a situaçáo da falta de moradia 


